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Editorial, por António Guerreiro de Brito
O inesperado pode ser esperado

Secas e cheias: como gerir?  por Rodrigo Maia

Entrevista 
Alexandra Serra, Administradora Executiva do grupo Águas de Portugal 
Internacional e presidente da Parceria Portuguesa para a Água

Dossier “Secas e cheias: como gerir?” 
Gestão das albufeiras em situações de seca e cheias 
– HÉLDER TEIXEIRA E JORGE FERREIRA

Influência das condições climatéricas extremas em ETA e ETAR 
– CHENG CHIA-YAU E PAULA SÁ LUÍS

Os Desafios do Abastecimento de Água em Períodos de Seca 
– EDUARDO GOMES E PEDRO BASTOS

A seca e a intensificação sustentável dos sistemas agro-pecuários: 
Desafios e soluções – MÁRIO CARVALHO

O ADN dos fenómenos extremos hidrológicos em Portugal – RUI RODRIGUES

Mercado

Atualidade
Solos 
Deslizamentos de terras – PAULA F. DA SILVA

Água
A resiliência no setor da água – FILIPA FERREIRA

Resíduos
Os resíduos vistos através dos Números – FILOMENA LOBO

Alterações Climáticas
O Orçamento e a Bolha de Carbono – FILIPE DUARTE SANTOS

Avaliação dos impactos das alterações climáticas nos recursos hídricos. 
Caso de estudo: Bacia do Rio Limpopo – M.J. CALEJO, J.L. TEIXEIRA, M. CORREIA

Decisões Ambientais 
Captação de águas em volume superior ao constante da licença – 
contraordenação ambiental – suspensão da execução da coima  
– ISABEL ROCHA

Vozes Ativas
Com a Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e Biodiversidade 
2030, considera que estão criadas as bases para uma efetiva proteção da 
biodiversidade? – CARLOS RIBEIRA, HÉLIA MARCHANTE E TITO ROSA

Nortada 
O dilemático, se não ”celeumático”, Decreto-Lei 39/2018 
– CARLOS PEDRO FERREIRA
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produtividade económica. Foram compartilhadas 

experiências de diferentes países europeus, asiá-

ticos e americanos, com o objetivo de incremen-

tar a resiliência do setor da água face a eventos 

naturais extremos, incluindo sistemas de monito-

rização e aviso e recuperação, e boas práticas de 

engenharia.

As principais conclusões evidenciam a importância 

da cooperação multissetorial (das instituições e 

entidades gestoras, a nível público, governamental 

e privado) e do planeamento eficaz das infraestru-

turas. Em situações de emergência, é fundamental 

proteger a vida, garantir a segurança, assegurar a 

saúde pública e preservar o meio ambiente. Neste 

contexto, é particularmente relevante assegurar o 

abastecimento de água potável à população, res-

taurar o serviço de estações elevatórias e ETAR, 

priorizar as intervenções de reabilitação de cole-

tores, para além de estabelecer atempadamente 

uma política de resposta a solicitações e reclama-

ções das pessoas afetadas.

Para atingir estes objetivos, destaca-se a relevân-

cia da realização de workshops plurissectoriais e 

de simulações, para capacitação e aprendizagem, 

de forma a agilizar procedimentos e melhorar li-

nhas de ação em situações de restrição de recur-

sos, diminuindo tempos de resposta. 

Como medidas chave para o sucesso, que deverão 

ser equacionadas e implementadas nacionalmen-

te, referem-se a educação/formação dos técnicos, 

numa primeira fase, e posteriormente a sensibi-

lização do público em geral; o desenvolvimento 

de planos proativos, incluindo a comunicação e a 

redundância de equipamentos; a colaboração com 

os reguladores e o desenvolvimento legislativo; o 

desenvolvimento de projetos em que se considera 

a gestão do risco e a análise custo-benefício das 

intervenções. Por último, destaca-se a importân-

cia de assegurar abordagens sustentáveis, de-

signadamente favorecendo o recurso a fontes de 

energia alternativas, como a energia solar, para 

a alimentação dos equipamentos dos diferentes 

serviços associados ao setor da água. 
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